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Ato na porta da direção do IO-USP faz diretor 

recuar da ameaça de desocupação dos navios 

 

Na quarta-feira, 25/10, o diretor do Instituto 

Oceanográfico da USP encaminhou e-mail aos 

comandantes dos navios atracados no Porto de 

Santos com ordem para que os membros do 

sindicato que estão lá, acompanhando a situação dos 

trabalhadores ameaçados de demissão, fossem 

retirados: ver relato aqui. 

Como os comandantes não efetivaram a 

retirada dos diretores do Sintusp, na manhã desta 

quinta, dia 26, enquanto realizávamos a reunião do 

CDB, fomos informados de um novo e-mail do diretor 

do IO, dessa vez um ultimato, ordenando que tal 

retirada ocorresse até no máximo às 12h (meio dia). 

O tom ameaçador dava a entender que poderiam 

dispor de força repressiva para efetivar essa retirada. 

Diante disso, interrompemos nossa reunião do 

CDB e fomos para a porta da direção do IO exigir uma 

reunião e que a ameaça fosse retirada. A princípio, o 

diretor ficou escondido na sua sala, mentindo que 

não estava presente. Nesse meio tempo, a PM foi 

chamada, possivelmente pela própria direção. Mas a 

situação dos trabalhadores do IO é tão absurda que 

até mesmo a PM, tão acostumada a já chegar 

intimidando e reprimindo, dessa vez foi intermediar 

com o diretor e solicitar que ele recebesse uma 

comissão do sindicato. Dessa forma, o diretor que 

“não estava” apareceu e recebeu uma comissão do 

Sintusp. 

Após muita conversa, um intervalo e uma nova 

conversa, ao final o diretor comprometeu-se que iria 

intermediar com a reitoria a realização de uma nova 

reunião com o sindicato, para tentarmos fechar um 

acordo que garanta o pagamento das verbas 

rescisórias dos trabalhadores. Com muito custo, o 

diretor também comprometeu-se a não fazer uso de 

força repressiva para desocupar o navio, ao menos 

até essa reunião de negociação com a reitoria. 

Da nossa parte, reafirmamos que não vamos 

sair dos navios, enquanto os trabalhadores não 

tiverem seus direitos garantidos!

 

https://www.sintusp.org.br/wp-content/uploads/2023/10/Boletim-do-IO-USP-25-10-2023.pdf


Reitoria da USP, através da Pró-reitoria de Graduação, 

faz maior ataque ao direito de Greve desde a Ditadura 

A reitoria “democrática” rasga o compromisso 

que fez em negociação com estudantes e ameaça de 

reprovação e jubilamento milhares de estudantes 

em função do exercício de seu legítimo direito de 

Greve. Na terça, dia 24, a Pró-reitoria de Graduação 

emitiu um Ofício (assinado pelo pró-reitor Aluisio 

Augusto Cotrim Segurado e pelo adjunto Marcos 

Garcia Neira) às unidades, informando que não 

haveria alteração no calendário letivo, e que a 

frequência máxima dos estudantes seria escalonada 

a partir do número de semanas que cada curso 

permaneceu em greve. Pela tabela apresentada, em 

alguns casos a frequência máxima seria de 68%. Seria 

o caso da FFLCH e da EACH, por exemplo. Como a 

frequência mínima para aprovação é de 70%, isso 

significa que todos os estudantes dessas unidades 

seriam reprovados por falta em todas as disciplinas 

do semestre. Pelas normas da USP, os alunos 

ingressantes podem ser jubilados caso sejam 

reprovados em todas as disciplinas de um semestre. 

Logo, o ofício representa uma ameaça de reprovação 

e jubilamento em massa de estudantes, como uma 

nítida retaliação ao direito de Greve.  

Para termos uma ideia do que isso representa, 

não temos notícia de um ataque tão grande ao 

direito de Greve desde a redemocratização. Ou seja, 

trata-se de uma medida que remete ao período da 

ditadura! E isso assinado por gente que se diz 

defensora da democracia! 

Não aceitaremos tamanho ataque ao direito 

de Greve dos estudantes. Esperamos que essa 

medida absurda seja o estímulo para uma retomada 

forte da Luta! Nenhuma Punição!  

CDB aprova adiamento do 8º Congresso 
Estatutário dos Funcionários da USP 

Na reunião extraordinária do CDB, realizada nesta quinta-feira, 26/10, discutimos a necessidade do 
adiamento do nosso Congresso, que ocorreria em novembro. Em que pese a importância política do 
Congresso, especialmente em função dos ataques da reitoria e dos governos neste momento,  avaliamos 
que as várias frentes de luta que tivemos que travar nos últimos meses (renovação do Acordo Coletivo, 
apoio à Greve estudantil e discussão de indicativo de Greve, luta do IO, dentre outras) não foi possível 
prepararmos as discussões necessárias para realização do Congresso. 

Nesse sentido, o CDB aprovou o adiamento do Congresso para a semana de 22 a 26 de abril de 2024. 
Nas próximas semanas, a Comissão Organizadora do Congresso aprovará seu calendário completo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, 
CEP:05508-070 – Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

Nota de Pesar: André Luiz Silva, Presente! 
 

A diretoria do Sintusp manifesta seu 

pesar pelo falecimento de André Luiz Silva, 

funcionário da Guarda Universitária. 

Expressamos nossa solidariedade 

aos seus familiares, amigos e colegas de 

trabalho. 

André Luiz Silva, Presente! 
 

 

https://adusp.org.br/wp-content/uploads/2023/10/cir.pdf
http://www.sintusp.org.br/

